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Você está diante de um material elaborado para apoiar sua preparação para o concurso da
SEFIN Santos, promovido pela Prefeitura Municipal de Santos e organizado pelo Instituto
Brasileiro de Administração Municipal. Na Pedagoflix, este Ebook reúne conteúdos de Língua
Portuguesa, fundamentos educacionais e conhecimentos contextualizados à atuação do
Professor Adjunto II, com foco nos temas previstos para a seleção. ✦📚

A organização foi pensada para favorecer uma revisão objetiva e progressiva: os conteúdos
são distribuídos em capítulos temáticos, permitindo que você identifique conceitos essenciais,
relações entre assuntos e aplicações no contexto escolar e institucional. Ao longo da leitura,
priorize a compreensão dos termos, a articulação entre legislação, currículo, didática e
avaliação, além da atenção aos detalhes da norma-padrão da língua portuguesa. ✓📝

Na área de Língua Portuguesa, você estudará leitura e interpretação de textos, produção
de sentidos, coesão, coerência, organização textual, norma-padrão, variação linguística,
gêneros do cotidiano escolar e administrativo, reescrita e produção textual. Esses temas
envolvem desde a identificação de informações explícitas e implícitas até o emprego adequado
da linguagem em diferentes situações comunicativas. 🔎✍

Nos conhecimentos educacionais, o Ebook aborda fundamentos da educação escolar,
legislação, Base Nacional Comum Curricular, Currículo Santista, organização da Educação
Básica, didática, avaliação, letramentos, inclusão, diversidade, gestão da sala de aula e ética
profissional. Você também encontrará conteúdos específicos sobre docência nos componentes
curriculares, anos finais, Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial e a atuação do
Professor Adjunto II. Estude com constância, conecte os temas e avance com segurança
rumo ao seu objetivo. 🌟
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Leitura de textos de diferentes gêneros

A leitura de diferentes gêneros exige reconhecer
tema, finalidade, público e suporte. Uma notícia
informa; um comunicado orienta; um relatório registra;
uma norma estabelece regras. 🔎

Observe também linguagem, organização e
recursos visuais. 📝  Em provas, relacione informações
explícitas e implícitas ao contexto, evitando opiniões
externas. Cada gênero produz sentidos conforme sua
situação comunicativa.

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Ao ler um comunicado com orientações ao público, qual aspecto
é mais importante para compreendê-lo adequadamente?

a) Interpretá-lo como se fosse uma norma que estabelece regras.
b) Buscar apenas opiniões pessoais sobre o assunto.
c) Relacionar sua finalidade orientadora, o público e o contexto comunicativo.
d) Desconsiderar sua linguagem e sua organização.
e) Identificá-lo exclusivamente como um texto informativo jornalístico.

Resposta: c
O comunicado tem finalidade de orientar determinado público. Sua compreensão exige
considerar o contexto, a linguagem e a organização próprias desse gênero.

Tema, finalidade e ideia central

🔎 Tema é o assunto global abordado. Finalidade corresponde ao objetivo comunicativo:
informar, convencer, orientar, emocionar ou criticar. Ideia central é a afirmação principal que

Leitura, Compreensão e Interpretação de
Textos
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organiza os demais dados.

✓  Para identificá-los, observe título, repetição de palavras, argumento predominante,
público-alvo e gênero. Atenção: detalhes, exemplos e justificativas sustentam a ideia central,
mas não a substituem.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Em um texto cujo objetivo é orientar cidadãos sobre como
solicitar um serviço público, a finalidade predominante é:

a) orientar o público-alvo
b) emocionar o leitor
c) criticar uma instituição
d) defender uma opinião
e) narrar um acontecimento

Resposta: a
A finalidade corresponde ao objetivo comunicativo. Quando o texto apresenta instruções
para realizar um procedimento, sua finalidade predominante é orientar.

Informações explícitas e implícitas

Informações explícitas aparecem diretamente no enunciado, em dados, fatos e
afirmações verificáveis. Já as implícitas exigem inferência: o leitor relaciona pistas linguísticas,
contexto e conhecimentos prévios. 🔎

Atenção: inferir não é imaginar. A conclusão deve ser sustentada pelo texto. ✦ Pergunte: o
que foi dito? e o que se pode concluir?

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Em relação às informações implícitas, é correto afirmar que o
leitor deve:

a) imaginar livremente sentidos não indicados pelo texto.
b) relacionar pistas do texto, contexto e conhecimentos prévios para concluir algo sustentado.
c) localizar apenas dados expressos literalmente.
d) desconsiderar o contexto para evitar interpretações subjetivas.
e) substituir as afirmações do texto por opiniões pessoais.

Resposta: b
Informações implícitas não aparecem diretamente: são inferidas a partir de pistas
linguísticas, do contexto e de conhecimentos prévios, sempre com sustentação no texto.
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Relações entre partes do texto

As relações entre partes constroem a unidade de sentido. Conectivos indicam valores
como causa, consequência, oposição, condição e conclusão: porque explica; portanto conclui;
porém contrapõe. 🔗

Pronomes, elipses e substituições evitam repetições e retomam referentes. Observe
também a progressão: cada parágrafo desenvolve, exemplifica ou restringe a ideia central. ✓ A
interpretação exige identificar essas ligações e seus efeitos argumentativos.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) No período “O argumento era consistente, porém não
convenceu todos os leitores”, o conectivo “porém” estabelece relação de

a) causa
b) conclusão
c) condição
d) oposição
e) explicação

Resposta: d
“Porém” introduz uma ideia que contrasta com a anterior: apesar da consistência do
argumento, ele não convenceu todos os leitores.

Inferências e efeitos de sentido

Inferir é concluir informações não explicitadas, combinando pistas linguísticas, contexto e
conhecimentos prévios. 🔎 Ironia, humor, ambiguidade, escolha vocabular, pontuação e figuras
de linguagem produzem efeitos de sentido.

Exemplo: “Que pontualidade!”, dito após atraso, sugere crítica irônica. ✓  Em provas,
diferencie dado expresso de conclusão autorizada pelos indícios, evitando extrapolações.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Após um servidor chegar atrasado a uma reunião, a chefia
afirma: “Que pontualidade!”. O efeito de sentido predominante é de

a) elogio direto à conduta do servidor.
b) informação objetiva sobre o horário da reunião.
c) crítica irônica ao atraso do servidor.
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d) ambiguidade sem possibilidade de interpretação.
e) humor decorrente de uma comparação explícita.

Resposta: c
A frase contrasta com o contexto de atraso, permitindo inferir uma crítica irônica, e não
um elogio literal.

Contexto, interlocutores e situações comunicativas

A interpretação depende da situação comunicativa: quem fala, para quem fala, com qual
finalidade, em qual espaço e suporte. ✦ Um comunicado escolar exige objetividade; uma
campanha pode persuadir; uma charge produz crítica e humor.

Identifique interlocutores, gênero, linguagem e intenção. ◉  O sentido varia conforme o
contexto: formalidade, época, instituição e conhecimentos compartilhados orientam
inferências e evitam leituras isoladas. 🧭

Questão 6. (Pedagoflix 2026) Uma charge sobre filas em serviços públicos usa humor e ironia.
Considerando a situação comunicativa, sua finalidade principal é:

a) informar objetivamente regras de atendimento.
b) registrar dados técnicos sobre o serviço.
c) reproduzir uma comunicação formal institucional.
d) persuadir o leitor a comprar um produto.
e) criticar uma situação social por meio do humor.

Resposta: e
A charge combina humor e crítica para provocar reflexão sobre uma situação social,
exigindo interpretação atenta ao gênero e ao contexto.

Ponto de vista e construção de argumentos

🔎  O ponto de vista revela a posição do enunciador sobre um tema. Identifica-se por
escolhas lexicais, modalizadores, exemplos, dados e relações de causa e consequência.

Argumentos sustentam uma tese: podem apoiar-se em autoridade, fatos, comparação ou
exemplificação. ⚖️  Na interpretação, diferencie fato verificável de opinião, reconheça
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pressupostos e avalie se as evidências justificam a conclusão. A linguagem pode produzir
efeitos de persuasão, crítica ou ironia.

Questão 7. (Pedagoflix 2026) Em um texto, o autor afirma: “Como apontam dados oficiais,
ampliar a coleta seletiva reduz o volume de resíduos enviados aos aterros; por isso, o
município deve investir no serviço”. O argumento utilizado para sustentar a tese é baseado
principalmente em

a) ironia.
b) argumento de autoridade.
c) comparação entre municípios.
d) fatos e relação de causa e consequência.
e) opinião sem evidências.

Resposta: d
A menção a dados oficiais oferece evidência verificável, e a relação entre ampliar a coleta
seletiva e reduzir resíduos sustenta a conclusão por causa e consequência.

Produção de sentidos em textos verbais e multimodais

Textos verbais e multimodais produzem sentidos pela articulação entre palavras, imagens,
cores, sons, diagramação e contexto. 🔎  A interpretação considera interlocutores, finalidade,
suporte e ponto de vista. Uma fotografia pode reforçar, contradizer ou ampliar um enunciado;
um gráfico exige leitura de dados e relações. 💡  Inferências decorrem de pistas explícitas,
conhecimentos prévios e efeitos de sentido, evitando conclusões sem respaldo.

Questão 8. (Pedagoflix 2026) Em um cartaz, a frase “Consumo consciente já” aparece ao lado
de uma imagem de lixo acumulado. A imagem amplia o enunciado porque:

a) elimina a necessidade de interpretar as palavras.
b) contradiz a finalidade persuasiva do cartaz.
c) acrescenta um efeito visual que reforça a urgência da mensagem.
d) apresenta dados numéricos sobre a produção de lixo.
e) impede inferências baseadas no contexto.

Resposta: c
A imagem do lixo acumulado reforça visualmente a crítica ao consumo excessivo e
intensifica a urgência expressa no enunciado.
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Adequação vocabular

Adequação vocabular é a escolha de palavras compatíveis com gênero, finalidade,
interlocutor e contexto. Em comunicados institucionais, priorizam-se clareza, precisão e
norma-padrão; em diálogos, pode haver maior informalidade. ✦

A substituição vocabular deve preservar o sentido: “solicitar” não equivale sempre a “exigir”.
Atenção às conotações, à ambiguidade e aos termos técnicos. ✅

Questão 9. (Pedagoflix 2026) Em um comunicado institucional, qual reescrita preserva clareza,
norma-padrão e o sentido de um pedido, sem transformá-lo em exigência?

a) A gente exige que você mande os documentos.
b) Solicitamos o envio dos documentos.
c) Manda os documentos aí, por favor.
d) Determinamos, sem exceção, a remessa dos documentos.
e) Seria massa receber os documentos logo.

Resposta: b
“Solicitamos o envio dos documentos” é uma formulação clara, formal e adequada ao
contexto institucional, preservando o sentido de pedido sem a imposição de “exigir”.
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